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INTRODUÇÀO 

O sítio arqueológico do Monte da Cegonha, no 
qual se integra o monumento objecto desta comu­
nicaçào, situa-se na freguesia de Selmes, concelho 
de Vidigueira, a cerca de treze quilómetros e meio 
a Nordeste da cidade de Beja. Aí encontramos ves­
tígios de urna villa romana que se instalou no pri­
meiro quartet do séc. I d.C. e que perdurou, com 
sucessivas alteraçoes, até ao séc. xn. 

O conjunto esta implantado no sopé de urna 
encosta suave, num ponto hem drenado, junto a 
urna pequena linha de agua de regime irregular, 
característico dos climas mediterranicos, o 
Barranco do Pexém, que, um pouco mais adiante, 
se vai unir à Ribeira de S. Pedro e esta, por sua 
vez, à de Odearce. 

A paisagem, marcada por um relevo de ondula­
do suave a esperguiçar-se nas lonjuras do horizon­
te, salpicada de um arvoredo disperso de oliveiras, 
azinheiras e sobreiros e de tufos serpenteantes de 
vegetaçao ribeirinha ao longo de vales pouco pro­
fundos, é aqui um pouco diferente da zona mais 
próxima de Beja, onde dominam a imensidao da 
planície e a ausência de vegetaçao arbórea. 

A falta de aguas superficiais nunca deve ter 
constituído obstaculo à fixaçao de populaçoes na 
area, urna vez que esta carência foi certamente 
suprida pela abundancia de recursos hídricos sub­
terrfuleos ainda patente na actualidade. Cremos 
mesmo, e a observaçào da paisagem e dos vestí­
gios confirma-o, que o abastecimento da villa, 
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desde a sua fase mais antiga, se fez a partir de um 
poço ainda hoje existente algumas centenas de 
metros a Sudoeste do monumento. Daí, a agua era 
conduzida por um pequeno aqueduto ao nível do 
solo até a um reservatório do qual encontramos 
vestígios em cota mais elevada, a Oeste, da mesma 
encosta e deste, por sua vez, chegava a um grande 
tanque muito próximo da villa que, além de reser­
vatório para abastecimiento dos banhos, podia 
também servir como natatio. 

O substrato geológico é composto por micaxis­
tos « ... habitualmente muito dobrados, mostrando 
leitos micaceos altemando com outros mais ricos 
em quartzo ... , cuja posiçao na coluna estratigrafica 
ainda nao esta perf eitamente determinada 
(Cambrico Médio Ordovícico) ... », numa zona de 
contacto com a mancha de granodiorito e quartzo­
diorito de S. Pedro, 1 que se inicia na outra margem 
do barranco e de onde é proveniente a maior parte 
da pedra utilizada na alvenaria da construçao. 

Em termos de solo, estamos na area dos chama­
dos barros de Beja, com especiais aptidoes agríco­
las e pecuarias que, juntamente com os recursos 
aquíferos e algumas terras de menores aptidoes 
mas, ainda assim cultivaveis devem ter constituído 
atractivo para a fixaçao das populaçoes desde a 
Pré-História conforme é atestado pela presença de 
um dolmen nas imediaçoes.2 Estas condiçoes terao 
feito com que a ocupaçào do sítio se tenha prolon­
gado muito além da época romana, mantendo-se 
pela idade Média até ao final do período muçulma­
no, sucumbindo, ao tim de mais de um milénio de 
vida, com as perturbaçoes da Reconquista. 

l. Carta Geológica de Portugal, Notícia Explicativa da 
Folha 43 B, Moura, S.G.P., Lisboa, 1970, p. 20 e 23. 

2. Herdade do Zambujal. 
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Figura I. Localizaçiio do Monte da Cegonha. 
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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO DO MONTE DA 
CEGONHA 

É no contexto natural que acabamos de descre­
ver e no contexto histórico provavel de instalaçào 
de colonos en tomo de Pax Julia, que, na época de, 
Augusto, se estabelece o que chamamos a primei­
ra villa. A fase inicial da «nova vida» do sítio, ape­
nas pode documentar-se pelo achado de materiais 
arqueológicos, sobretudo ceramicos, em camadas 
que ficaram sob urna terraplanagem feita no séc. I 

d.C., depois de um incêndio documentado no sec­
tor Leste da villa, sobre a qual se instalam, entào, 
os novos edifícios. 

Da segunda fase, apenas conhecemos, com 
segurança, um edifício termal, do qual chegaram 
até nós vestígios de duas salas sobre hipocausto. 
As salas tiveram um curto período de utilizaçào 
durante o qual cumpriram a funçào para que foram 
inicialmente destinadas. No início do séc. u, o 
hipocausto foi completamente entulhado e, no 
mesmo espaço, sobre o entulhamento, colocado 
um pavimento em opus signinum com meia cana, 
sugerindo urna utilizaçào relacionada com a agua. 
Manteve-se em funcionamento o grande tanque a 
Oeste, embora a sua descarga principal tenha sido 
entipada por esta construçào, o que, por sua vez, 
prova a sua anterioridade. 

O edifício nào se limitaria a estas duas salas, 
mas, desta fase, foi o que subsistiu às grandes 
obras de reformulaçào total do espaço construído 
que tiveram lugar em época posterior que pensa­
mos poder datar, com algumas reservas, de finais 
do séc. m ou, mais provavelmente, de inícios do 
séc. 1v. Esta reconstruçào aproveitou algumas das 
estruturas anteriores integrando-as ao nível das 
fundaçòes e de parte dos muros, como é facilmen­
te constatavel no muro Oeste da basílica que inte­
grou parte do muro Oeste da sala em abside das 
antigas termas. Este fenómeno, tào evidente no 
caso que acabamos de descrever, poder-se-a alar­
gar às areas contíguas da estaçào, embora a seme­
lhança dos aparelhos, talvez ditada pelo reaprovei­
tamento de materiais, nào deixe grande espaço 
para urna leitura linear da «estratigrafia» da arqui­
tectura. 

O reaproveitamento de estruturas pré-existen­
tes nào constitui caso isolado na regiào, com efei­
to, o mesmo se pode observar em S. Cucufate e 
certamente se verificara em muitos outros sítios. 

Durante a ocupaçào romana tardia lançam-se 
os fundamentos do edifício que vai perdurar até ao 
início da Idade Média portuguesa nesta regiào. 
lnstala-se urna villa de arquitectura inegavelmente 



A BASÍLICA PALEOCRISTÀNISIGÓTICA DO MONTE DA CEGONHA (VIDIGUEIRA) 

Figura Ill. Monte da Cegonha. Corte/alçado visto de Leste - Fachada !este da basílica. 

tardia, com urna planta que se desenvolve longitu­
dinalmente no sentido Norte-Sul, construindo urna 
fachada virada a Leste, sobre o barranco e outra, 
virada a Oeste, abrindo para o que pensamos ser 
um grande patio murado. A Leste, um corredor 
corre grande parte da fachada, terminando, a Sui , 
por um compartimento em abside e estando liga­
do, perto do seu extremo Norte, a um outro corre­
dor, orientado Este-Oeste, que separa as duas prin­
cipais salas da estaçao e que, pelas suas dimen­
soes, bastante aproximadas, repetindo-se simetri­
camente, parecem querer ditar um módulo para a 
construçao, que se reproduz nas duas pequenas 
salas a Sui. 

A Norte, parte da construçao anterior parece ter 
sido poupada e talvez integrada no novo edifício. 
Urna das antigas salas sobre hipocausto manteve­
-se completamente e é a Norte destaque, no ambi­
to da mesmas obras, se vao construir umas novas 
termas, enquanto a sala em abside contígua foi 
cartada e parcialmente destruída para a instalaçao 
do novo edifício, sendo o seu muro Sui e parte da 
abside arrasados até ao nível necessario para o 
assentamento do novo pavimento. O muro Sui 
fomos encontra-lo sob o pavimento da nave cen­
tral da basílica e, aparte Sui da abside, sob o pavi­
mento da abside da basílica. Esta basílica, que 
ocupa a grande sala a Norte do corredor Este­
Oeste, deve ter sido concebida e construída con­
juntamente com o novo edifício. 

Esta estrutura constituïu o última grande 
momento construtivo da estaçao. Daí para diante 
vamos assistir à introduçao de pequenas alte­
raçoes, remodelaçoes ou adaptaçoes de espaços 
que nao implicam mudanças fundamentai s para a 
arquitectura do local. Em época visigótica a basí­
lica sofre algumas remodelaçoes que lhe dao a 
forma com que chegou até nós, mas nao a alteram 
significativamente. Talvez na mesma época se 
tenha procedida a outras pequenas alteraçoes e 
mesmo a alguns alargamentos, construindo alguns 
compartimentos adossados que poderao ter servi­
do apenas para ampliaçao das instalaçoes. 

Se em período visigótico, conforme ja referí-

mos, foram poucas as alteraçoes à arquitectura do 
local , nao sera a ocupaçao muçulmana que vira 
introduzir grandes alteraçoes a este panorama. 
Desta época pensamos poder datar mai s alguns 
muros acrescentados que subdividem algums 
compartimentos e, sem dúvida, o grande número 
de silos que surgem um pouco por todo o lado, 
perfurando pavimentos antigos e destruindo par­
cialmente alguns muros. 

A analise da distribuiçao destas estruturas no 
espaço da estaçao transmite-nos a impressao de que, 
pelo menos no fim do período muçulmano, as únicas 
areas que continuavam a ser ocupadas se restringiam 
à area da basílica e às salas que se seguiam a Norte, 
únicos sítios onde nunca foram escavado silos. 

Se exceptuarmos urna moeda de D. Sancho l 
achada à superfície, no decurso da última campan­
ha e que, para ja, é um achado isolado, os mate­
riais mais recentes encontrados em escavaçao sao 
ceramicas muçulmanas que cronologicamente 
podemos colocar no séc. x11, o que nos indica 
como ponto terminal da longa ocupaçao do local , 
a reconquista crista daquela area do Sui do país. 

A BASÍLICA 

A planta 

Urna pequena basílica de três naves com cabe­
ceira tripartida recta, orientada Este-Oeste e com 
as medidas exteriores de 10,50 x 8,40 m. A nave 
central, com os seus 3 m de largura, é mais ampla 
que as laterais cuja largura é apenas metade 
daquela, ou seja 1,5 m. A Leste, tem ligaçao com 
a capela-mor de 2 ,50 x 2 ,35 m. As naves laterais 
ligam-se a duas sacristias ou pastophorias, do 
mesmo lado. A sacristia Norte mede 2,30 x 1,45 m 
e a Sui 2,40 x 1,45 m. 

As três naves, repartidas por três tramos, estao 
divididas entre si por duas colunas alinhadas com 
duas pilastras, urna em cada um dos extremos. Das 
colunas, encontramos as bases na nave Norte in 
situ e as marcas do seu assentamento na nave Sui. 

39 1 
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A passagem da nave central à abside era mar­
cada por duas colunas adossadas às pilastras late­
rais dos muros de separaçào das très partes da 
cabeceira e pode ter estado fechada por urna can­
cela de pedra lavrada, da qual pensamos ter encon­
trada parte no decurso das limpezas do terrena 
anteriores à escavaçào. A base da coluna adossada 
a Norte, foi também encontrada in situ, enguanto a 
Sui , apenas se encontrau a marca do seu assenta­
mento sobre o opus signinum do pavimento. 

A separaçào entre os très compartimentos da 
cabeceira era feito por dois fortes muros rectos 
que terminam por urna espécie de pilares crucifor­
mes, irregulares, que formam très pilastras, urna 
no alinhamento da colunata de separaçào das 
naves, a Oeste, outra no alinhamento que marca o 
acesso à abside, e a terceira no alinhamento que 
marca a porta de acesso das naves laterai s às 
sacristias. Como se depreende do que acabamos 
de dizer, nao havia passagem directa, pelo menos 
ao nível do solo, entre as très partes da cabeceira. 

O pavimento da basílica foi constituído por um 
opus signinum grosseiro sobre urna camada de 
preparaçào com pequenas pedras e fragmentos de 
ceràmica de grandes dimensòes ligados por arga­
massa de cal. Cobria toda a superfície das naves e 

Foto l . Vista aérea do Monte da Cegonha. 
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da cabeceira e apresentava-se ao mesmo nível em 
todas as areas. 

A localizaçao do acesso ao interior é ainda 
problematica, urna vez que nao se conservau qual­
quer evidència óbvia da existència de urna porta e 
os muros se conservam a um nivel elevada relati­
vamente ao pavimento, mas parece podermos con­
siderar que o acesso se fazia por urna porta que 
dava passagem, através do muro Norte, ao último 
tramo a oeste da basílica, num sítio em que este se 
encontra destruído até ao chao. Nas mesmas con­
diçòes, apenas se encontra o muro Leste de fecho 
da cabeceira e nao é lógico considerar a existència 
de um acesso por este lacto ja que, nesse caso, ele 
se faria directamente para a abside ou para a 
sacri stia Norte, além de que, por aí, o desnível 
entre o pavimento do tempto e o exterior é consi­
deravel, atingindo perto de dois metros, e só 
podeira ser vencido pelo lançamento de urna esca­
da exterior que, de acordo com a evidència 
arqueológica, nunca existiu. 

A dimensao em altura que o monumento tera 
atingido a Leste, provocada pelo declive natural do 
solo, que desce de Poente para Nascente, impli­
cou, com o objectivo de garantir a estabilidade do 
edifício, a contrafortagem do muro deste lacto da 
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Foto 2. Bas ílica do Monte da Cegonha. Vista de Norte. 

bas ílica por quatro contrafortes: do is, no angula 
Sudeste, na continuaçao dos muros Sui e Leste, 
um ligado ao muro Leste frente à abside e um 
quarto constituído pe lo muro de fec ho do corredor 
Norte-Sul , a Norte. 

N urna fase tardia3 da vida do templa, faram entai­
pados o acessos às sacri stias, senao completamente, 
pe lo menos até à altura em que os muros se conser­
varam e que podemos observar. Provavelmente em · 
simultaneo com esta remodelaçao, ter-se-a procedida 
ao fecho das naves laterais do primeiro tramo do lado 
da cabeceira, o que apenas se poude observar na nave 
Norte que fai fechada por um muro de muito ma 
construçao, composta de materiais reutili zados, frag­
mentos de tijo los e telhas e algumas pedras ligados 
por urna argamassa de ten-a muito pouco consistente. 
Os muros que fecharam as sacri stias sao igualmente 
ligados por argamassa de terTa, mas têm um aspecto 

3. Este rardio é re lativo à anti guidade que atribuimos à 
construçào do templo. Para sermos mais c laros: tera que ser 
poste rio r à últ ima remodelaçào significat iva daque le espaço e 
anterior ao período muçulmano, d urante o qual nào consegui­
mos determinar se o ed ifíc io manteve a sua funçao re lig iosa 
como templo c ri stao moçarabe ou se podera te r sido transfor­
mada em templo is liimico, como aconteceu no exemplo de 
Mi Ireu, ja referido a outro propósito. 

mais sólido, contudo, deverao con-esponder a um 
mesmo momento. 

O baptistério 

Na sacri sti a do lado da Epísto la, a dada a ltu ra, 
insta lou-se um bapti stério constitu ído por aquilo a 

- que poderemos chamar urna cuba · mono lítica em 
marmore branco, troncocónica. Esta peça parece ser 
um elemento reutilizado, taJvez do bocal de um poço 
ou de urna cisterna e colocado ao invés. Com efeito, 
considerando a sua posiçao actual, a parte superior 
apresenta urna abertura circular inserida num qua­
drada e a base, ao contrario do que seri a normal 
numa cuba, nao é fechada, é apresenta, também ela, 
urna abert ura circular que assenta sobre o opus signi­
num do pavimento que, com um acabamento mai 
cuidada na junta, pode ter conseguido a impermeabi­
lidade necessari a à contençao da agua. Junta à base, 
um sulco no marmore (semelhante ao que poderia ter 
sida causada pela passagem continuada, ao longa do 
tempo, de urna corda), fa i aproveitado para servir de 
descarga à pia ou piscina baptismal assim consegui ­
da. A agua que por aí saía era depois canalizada par;1 
o exterior por urna canalizaçao improvisada ck 
imbric es. 
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Foto 3. Basílica do Monte da Cegonha, Vista de Oeste. 

O altar 

Quando da limpeza do pavimento da abside, 
que se encontrava em estado irregular de conser­
vaçao, foi detectado, a Sudeste, um buraco aproxi­
madamente circular, revestido interiormente por 
pequenas pedras. Concluída essa limpeza, verifi­
cado o mau estado do pavimento, é-nos muito difí­
cil afirmar a existència de outros buracos do 
mesmo tipo, embora quase os possamos adivinhar 
e seja perfeitamente admissível que tenham existi­
do e que nao os encontremos porque, nos sítios 
onde seria lógico que os encontrassemos, o pavi­
mento estava em muito mau estado. Pensamos que 
este buraco pode corresponder ao local de implan­
taçao de um dos quatro ou cinco pés da mesa do 
altar. A reforçar esta ideia, eoncontramos o frag­
mento superior de um colunelo monolítico com 
capitel coríntio que pode ter sido um dos pés do 
altar. A justaposiçao do relicario ao buraco de 
assentamento do pé, ficando assim descentrado no 
espaço do chao da abside, podera ser justificada 
pela existència de um quinto pé, ao centro, sob a 
mesa. 
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O relicario 

Justaposto ao buraco que acabamos de referir, 
ligeiramente para Noroeste, estavam parcialmente 
à vista, sob o pavimento de opus signinum, très 
tijolos colocados ao alto, que sugeriam a existèn­
cia de urna pequena estrutura. Levantado o que 
restava do pavimento nesta pequena area, verifi­
cou-se imediatamente a existència de um quarto 
tijolo que definia um espaço rectangular coberto 
por outro tijolo que se encontrava fragmentado e 
com abatimento central. Levantado este tijolo de 
cobertura, e limpa e fina camada de terra subja­
cente, ficou visível a parte superior de urna caixa 
em marmore cinzento com urna tampa do mesmo 
material, perfeitamente colocada no seu encaixe, 
nivelada com o topo das paredes da caixa. Era este 
o relicario que continha no seu interior um peque­
no fragmento de chumbo com decoraçoes grava­
das e très medalhas em ceramica, urna maior, de 
pasta branca e outras duas, mais pequenas, de 
pasta castanha-alaranjada escura. Encontravam-se 
fragmentadas, em muito mau estado de conser­
vaçao. Este assunto, pela sua importància, sera tra­
tado em pormenor numa outra comunicaçao a 
apresentar a este encontro. 
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A necrópole 

O corpo da basílica e o espaço imediato a Leste 
e a Oeste, foram ocupados por urna necrópole de 
inumaçao que começou por ser detectada nas areas 
exteriores. As sepulturas escavadas até ao momen­
to, à excepçao do sarcófago em marmore branco 
encontrado na nave Sui, sao todas constituídas por 
urna caixa construída com materiais reutilizados, 
pedra, tijolo e tegulas. As coberturas sao compos­
tas por grandes blocos de pedra grosseiramente 
aparelhados na sua maioria e que foram proposita­
damente preparados para esse tim. Apenas os blo­
cos que sao provenientes de soleiras de porta ou de 
outros elementos de arquitectura reaproveitados, 
têm um aspecto mais regular. Nenhuma cobertura 
apresentava inscriçao funeraria que nos pudesse 
ajudar a situar a necrópole com precisao cronoló­
gica. 

À excepçao de duas sepulturas de crianças, 
urna no extremo Oeste da nave central e outra no 
extremo Leste da nave Sui, todas as que se locali­
zaram no interior da basílica estavam cobertas 
pelo pavimento de opus signinum de que ja fala­
mos. Urna vez que o estado de conservaçao do 
pavimento, também aquí, era irregular, nao foi 
possível verificar com toda a certeza se este se 
degradou ou se foi intencionalmente rompido para 
proceder às inumaçòes infantis. 

Todas as sepulturas foram utilizadas e reutili­
zadas varias vezes, conforme se prova pelos ossa­
rios acumulados, em regra, aos pés de cada urna. 
A última deposiçao testemunha um ritual de enter­
ramento que implicava a colocaçao da cabeça a 
Oeste, olhando para Leste ou para Sui. 

Como único espólio funerario, foi encontrado, 
em cada urna das sepulturas, um jarro trilobado 
em ceramica comum, de pasta beige a castanha 
escura, muito grosseira. Em alguns casos, as 
superfícies exteriores foram acabadas por poli­
mento e o vaso encontrado no sarcófago, nao tri­
lobado, de pasta esbranquiçada de qualidade ligei­
ramente superior aos outros, ostentava pinturas a 
vermelho constituídas por simples linhas ondula­
das. 

A Basi1ica e a Arquitectura do Local 

Como ja ficou suficientemente expresso, a 
basílica encontra-se num ambiente rural, nao 
muito longe de Pax Julia, nem de outros sítios com 
comprovada ocupaçao contemporanea em época 
visigótica e, hipoteticamente anterior, como Vera 

Cruz de Marmelar, Marmelar e Beja. Neste con­
texto, que podera testemunhar urna difusao relati­
vamente antiga do cristianismo nesta regiao 
(admitindo que ele podera ter sido introduzido em 
momento anterior e que estas sao manifestaçoes 
de um fenómeno ja suficientemente afirmado para 
ser capaz de tais realizaçòes), ficamos sem saber a 
que correspondem exactamente estes sítios tao 
conhecidos, mas tao pouco estudados. Tratar-se-a 
de basílicas enquadradas em villae romanas com 
sobrevivências tardias ou, pelo contrario, sao fun­
daçoes novas de época visigótica como tera acon­
tecido, por exempto, nos Mosteiros?4 Sera que 
essas instalaçòes sobre ocupaçòes anteriores ou 
novas fundaçòes nao poderao ter pertencido a 
algum mosteiro como Caballero Zoreda e Ulbert5 

admitem para as construçòes anexas de Casa 
Herrera? Questòes como estas também se nos 
colocaram ao termos que avaliar as evidências do 
Monte da Cegonha. 

E é considerando a história do local que nos 
permitimos pensar que, neste caso, estamos 
perante urna das chamadas igrejas rurais6 e, ainda 
assim, tendo em conta as reduzidas dimensòes do 
monumento, tratar-se-ia, de facto, de urna eccle­
sia parochiale ou diocesana, ou muito simples­
mente, de urna igreja própria, de fundaçao priva­
da ?7 A existência de um baptistério sugere urna 
funçao paroquial mas, como veremos mais adian­
te, o baptistério que conhecemos deve ter sido ins­
talado apenas numa das últimas remodelaçòes 
que aquí se efectuaram. Assim, parece-nos que a 
basílica esteve, desde o início, nos pianos do pro­
prietario da vil/a, que em algum momento do séc. 
1v, resol veu proceder à total renovaçao do seu edi­
fício. 

Este surgimento tao antigo de um fenómeno 
urbano em meio «pagano» nao nos deve causar 
grande surpresa se admitirmos, como é normal­
mente admitido, e arqueologicamente comprova­
do, que, por finais do séc. m, inícios do séc. 1v, os 
ricos propriétarios fundiarios que viviam nas 
cidades, se começaram a retirar para os campos, 

4. Cf. AI.FENIM. R. e LIMA. P., 1991. 0 Sítio dos 
Mosteiros, in Actas da /V Reuniiio de Arqueologia Cristà 
Hispanica, Lisboa. 

5. CABALLERO ZoREDA, Luts e ULBERT, THILO, 1975. La 
Basílica Paleocristiana de Casa Herrera en las Cercanías de 
Mérida (Badajoz), EAE, 89, Ministerio de Educación y 
Ciencia, Madrid, p. 70. 

6. PuERTAS TRICAS, RAFAEL, 1975. lglésias Hispdnicas 
( siglos /V al VII/), Testimonios Literarios, Ministerio de 
Educación y Ciencia, Madrid, p. 151. 

7. lbidem, p. 152. 
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Foto 4. Basílica do Monte da Cegonha, Vista de Oeste. 

fugindo da onerosa obrigaçao da ocupaçao de car­
gos públicos, terao procedido a grandes remode­
Iaçòes das suas «casas de campo» para aí se ins­
talarem com caracter de maior permanência. 
Além de que, ja o Concílio de Toledo, em 380, 
menciona as igrejas « ... in castello, aut vico aut 
vi lla ... . ». 8 

Se o cristianismo foi, nos seus primórdios, 
um fenómeno de difusa.o essencialmente urba­
na,9 podemos facilmente imaginar a sua intro­
duçao nas cidades do Sui da Lusitiinia, que 
desde muito cedo esta.o representadas pelos seus 
bispos nos concílios, e, quando do fenómeno de 
ruralizaçao dos proprietarios, tendo alguns ade­
rido à nova religiao, estes mesmos a terao Ieva­
do consigo para os campos. Tendo necessidade 
de espaços adequados às exigências da sua pra­
tica, desde logo os fizeram construir, como 
outros fizeram construir templos às velhas 
divindades, templos esses que, como por exem-

8. FERNÀNDEZ GóMEZ, F. ; SIERRA FERNÀNDEZ, J. ; LASSO DE 
LA VEGA, M" G., 1987. La Basílica y Necrópolis Paleocristianas 
de Gerena (Sevilla), in HNA , 29, p. 190. 

9. PUERTAS TRICAS, op. cit., p. 151. 
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plo em Milreu 1º, cedo acabaram por ser cristia­
nizados. 

RELAÇÓES DA ARQUITECTURA DA CEGO­
NHA COM A ARQUITECTURA COET ÀNEA 
DA BACIA DO MEDITERRÀNIO 

De acordo com o que temos vindo a descerver, 
parece-me que podemos integrar a basílica do 
Monte da Cegonha num grande grupo de basílicas 
de três naves e cabeceira tripartida com origem na 
Síria do N9rte. Difundido progressivamente para o 
Norte de Africa e daí para o Levante espanhol e 
[lhas Baleares e, ao que tudo indica, para a Bética 
e Lusitiinia, este grupo situa-se entre os templos 
mai s ant i gos da província da Hispania, 11 « ... den tro 
desta amplíssima família mediterriinica ... ». 12 A um 

l 0. HAUSCHILD, T. , 1986. Arte Visigótica, em História da 
Arte em Portugal, vol. l, do Paleolítico à Arte Visigótica (Dir. 
de Jorge Alarçào), Publicaçoes Alfa, Lisboa, p. 153 e legenda 
à foto 155. 

11. PALOL, PEDR0 DE, 1967. Arqueología Cristiana de la 
Espaiia Romana, siglo 1v-v1, CSIC, Madrid-Valladolid, p. 4. 

12. ldem, Ibídem, p. 5, 6. 
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nível regional mais restrito, a basílica da Cegonha 
integra-se «... no grupo peninsular considerado 
por Palol típico da costa mediterranica, incluídas 
as Baleares e que, na Síria é especialmente fre­
quente e que se difunde também pelo Norte de 
Africa. Desenvolve-se desde um período muito 
antigo, a partir do séc. IV, apesar do seu momento 
de esplendor se situar empleno séc. v. Apresenta 
urna evidente unidade tipológica, sendo caracterís­
tica do grupo a sua disposiçào basilical e a sua 
cabeceira tripartida fechada no exterior por um 
muro recto. As naves separadas por colunas ou 
pilares e a cobertura apoiada sobre arcos. O altar, 
deante da abside, rodeado de cancelas e nesta o 
banco presbiterial...» _ n 

Em termos gerais de amílise formal da planta 
que estrutura o edifício, parece-nos podermos 
encontrar paralelos muito aproximados em 
Gerena, Sevilla. 14 em Son Bou e Son Peretó nas 
Baleares; 1~ em Bobala; 16 no forte bizantino de 
Timgad, na basílica 4 de Henchir Guesses, na 
basílica l de Henchir Djerouda e nas duas basíli­
cas de Henchir el Abiod, na Argélia11 e numa série 
de outras basílicas norte-africanas e peninsulares 
que nào julgamos necessario enumerar ou até 
mesmo procurar exaustivamente. Nào conhecen­
do, de facto, todos os monumentos do mesmo 
tipo, em relaçào àqueles de que nos foi possível 
tomar conhecimento, podem os notar urna dif e­
ren ça significativa no que respeita às dimensòes. 
A basílica da Cegonha é, comparativamente, 
muito pequena. 

Se situarmos a observaçào a um nível analítico 
mais minucioso, acabaremos por detectar toda 
urna série de pequenas diferenças que fazem com 
que nenhum paralelo seja urna repetiçào exacta de 
outro, embora, em muitos casos, deixem urna forte 
sensaçào de déja vue que nos faz, obrigatoriamen­
te, recuar aos arquétipos conhecidos. 

Com efeito, em Gerena foi construído um 
baptistério adossado aos pés da basílica1K como 
também aconteceu em Bobala, numa fase avan-

13. FERNÀNDEZ GóMEZ. et al. op. cit. p. 186. 
14. lhidem. 
15. PALOL, op. cit.; PALOL, P. 1989. La Arqueología 

Cristiana en la Hispania Romana y Visigoda. in Actes du XI 
Congrés lntemational d'Archéologie Chrétiem,e. École 
Française de Rome, vol. Ill. Roma, pp. 1975-2027. 

16. PITA, R. e PALOL, P. 1969 (1972). La Basílica de 
Bobahí y su Mobiliario Litúrgico. in Actas do VII/ C/AC, 
Barcelona, pp. 383-40 l . 

17. FÉVRIER, P.A .. 1969 (1972), Travaux et Découvertes 
en Algèrie. in Actas do VI/l C/AC. Barcelona, pp. 299-324. 

18. FERNÀNDEZ GóMEZ, et al. op. cit., p. 112. 

çada de vida do templo, ja no séc. IV 19 e em Son 
Peretó. 20 

Na Cegonha, nào se pode dizer que tenha exis­
tido um baptistério fora do corpo principal da basí­
lica. Os anexos a Norte nào no-lo mostram, antes 
devem ter servido como nartex ou antecamara de 
acesso ao interior, à semelhança do que acontece 
em Son Bou.21 Aqui, o único baptistério existente 
no momento da escavaçào, instalou-se na sacristia 
Sui, em nosso entender, em época tardia, como 
aconteceu em Bobala. Esta localizaçào, conforme 
se pode verificar pelas plantas de outras basílicas e 
como diz Lassus, 22 é perfeitamente aleatória, sendo 
que os baptistérios se podem encontrar « ... em qual­
quer sítio - atras da abside, no mesmo eixo, e entào 
ele esta incorporado no monumento (Sbeitla, 
Mactar). Na sacristia Norte (Belalis), a Norte desta 
sacristia... Apenas algumas vezes ele se isola e 
toma um aspecto mais ou menos monumental...». 

Ao contrario do que é mais comum nos templos 
norte-africanos e em muitos dos templos do Sui 
peninsular, nos quais o altar se localiza na nave 
central, diante da abside, rodeado por cancelas, no 
último estadio do Monte da Cegonha o altar locali­
zava-se no interior da abside como em Es Fornas 
de Torrelló,23 num espaço que, em outras basílicas, 
era ocupado pela cadeira episcopal. 

EVOLUÇÀO INTERNA DA BASÍLICA DO 
MONTE DA CEGONHA 

O monumento manteve a mesma estrutura 
basica desde a sua construçào, no séc. 1v. Com as 
suas três naves e a cabeceira recta tripartida, 
assentes em fortes alicerces de alvenaria de pedra. 
Contudo, ao longo dos cerca de quatro séculos de 
utilizaçào como edifício de cuito, foram varias as 
modificaçòes e adaptaçòes por que passou, numa 
dinamica que podemos inferir a partir da obser­
vaçào e analise da evidência arqueológica e da 
observaçào dos paralelos que, entretanto, fomos 
buscando. Esta vida da estrutura foi certamente 
impulsionada por factores de natureza variada, 
desde a conservaçào do edifício, à moda e aos 
imperativos do cuito que, também ele, foi como 
ainda hoje é urna realidade em movimento. 

19. PITA e PALOL, op. cit., p. 392. 
20. PALOL. 1967. op. cit. p. 10. 
21. Idem, Jbidem, p. 16. 
22. LAssus. J .• l 969 (1972), Questions de l' Architecture 

Chrétiène de !'Afrique du Nord, in Acras do VII/ C/AC, 
Barcelona, p. 120. 

23. PALOL. 1967, op. cit., p. 20. 
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Da sua primera fase, além do que ja foi dito 
quanto à estrutura, pouco mais se sabe. Um frag­
mento do tampo de urna mesa de altar em marmo­
re, com molduras, muito semelhantes à de Es 
Fornas de Torelló, encontrado reutilizado como 
parte da cobertura de urna sepultura escavada na 
nave central, deixa pensar na existência de um 
altar desde o primeiro momento da vida do tem­
plo. Ficamos no entanto sem saber onde se locali­
zava e quala sua forma exacta nesse momento ape­
sar de Palo124 datar este tipo de mesas de altar no 
séc. v. A analise da estratigrafia, no esapaço entre 
o pavimento de opus signinum da basílica e a 
cobertura da sepultura que acabamos de referir, 
permite-nos afirmar que, nessa primeira fase, nao 
houve enterramentos na basílica ja que, os níveis 
abaixo do pavimento (que estava, pelo menos, ao 
nível do actual) foram perfurados para introduçao 
<las sepulturas que vao aproveitar os espaços entre 
os muros de fundaçao para se instalarem. 

Numa segunda fase, que se deve ter prolonga­
do até finais do séc. VI, a basílica foi utilizada 
como necrópole. Tera sido por finais deste século 
que se procedeu às grandes remodelaçoes que 
deram ao monumento a forma com que chegou até 
nós. As disposiçoes dos canones saídos do 
Concílio de Braga em 572 e a suposiçao da sua 
rapida difusao e aceitaçao, levam-nos a colocar 
esta grande última transformaçao no último quar­
te! do séc. v1. A proibiçao dos enterramentos no 
interior dos templos justifica o tim da utilizaçao do 
espaço como necrópole e o lançamento de um 
novo pavimento, uniforme, que tudo cobre. Sob 
este pavimento ficam entao todas as sepulturas, 
nas naves e o relicario na abside. Este ficava com­
pletamente escondido pelo pavimento e, por cima 
estava a mesa do altar, da qual pensamos ter 
encontrado os vestígios ja descritos. 

No mesmo momento, colocam-se as colunas 
nas divisórias das naves e as colunas que, conjun­
tamente com as pilastras a que estavam adossadas, 
suportavam o arco triunfal. Estas colunas, pelo 
menos as de separaçao <las naves, nao sao novida­
de na estrutura da basílica25 urna vez que é inques­
tionavel a existência anterior <las fundaçoes que as 
suportavam e que serviram para delimitar os 
espaços das sepulturas na fase anterior. 

Também o baptistério se instala na fase de que 

24. Jbidem, p. 183. 
25. É claro que niio sabemos se, no Jugar destas, existiam 

outras ou as mesmas ou se, em vez de colunas, exitiam pila­
res. O que esta, contudo, fora de questiio é que a estrutura da 
planta, na forma como organizava o espaço, era sensivelmen­
te a mesma. 
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temos vindo a falar, ocupando a sacristia Sui. O 
aproveitamento deste espaço para a sua instalaçao 
é considerado por P. de Palol um indicador de cro­
nologia tardia « ... ja dentro do séc. v1 ... »26 reforçan­
do mais adiante que devem colocar-se « ... muito 
para finais do séc. IV ... ».27 Por outro lado, a peque­
na dimensao da piscina baptismal e a sua colo­
caçao a urna cota superior à do pavimento podem 
também reforçar a ideia, podendo documentar a 
transformaçao da liturgia do baptismo, forçada 
pelo facto de a maioria dos catecúmenos passa­
rem a ser crianças e de a submersao deixar de 
ser necessaria, passando a ser suficiente a 
aspersao. 

Depois das grandes obras a que aludimos nos 
paragrafos anteriores, apenas foram introduzidas 
pequenas alteraçoes evidentes no fecho da comu­
nicaçao das sacristias com as naves laterais e do 
possível fecho do primeiro tramo do lado da cabe­
ceira. Estas transformaçoes talvez se justifiquem 
pela introduçao de urna nova estética arquitectóni­
ca que, a partir do séc. vn e pelo séc. vm, tera 
difundido as plantas cruciformes. Fechando as 
sacristias consegue-se urna cabeceria com urna só 
abside e, fechando o primeiro tramo do lado da 
cabeceira, deixando a secçao da nave central livre, 
consegue-se um falso transepto. Esta operaçao, 
optimizando as estruturas existentes e sem impli­
car um grande investimento, tera permitido a 
actualizaçao da basílica do Monte da Cegonha e o 
acompanhamento das novas correntes estéticas, 
sob a influência dos centros urbanos próximos 
que, ao mesmo tempo que mantinham alguma 
vitalidade económica e importància administrati­
va, devem ter constituído polos de irradiaçao cul­
tural por toda a Alta Idade Média. 

CONCLUSÓES 

Para terminar queremos apenas sintetizar, nas 
suas linhas gerais, as principais fases da evoluçao 
da basílica do Monte da Cegonha e que sao funda­
mentalmente quatro: 

Fase l. Corresponde ao momento da construçao 
da vil/a tardo-romana, no séc. IV. Nesta fase, o edi­
fício de cuito devia ser apenas urna espécie da 
capela ou oratório do proprietario. 

Fase 11. Provavelmente ainda no séc. 1v e até 
finais do VI, a basílica passou a ter, também, urna 
funçao funeraria, passando entao, muito prova-

26. PALOL, 1967, op. cit., p. 161. 
27. Jbidem, p. 175. 
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velmente, a desempenhar o papel de igreja paro­
quial. 

Fase Ill. No último quartet do séc. VI, o edifí­
cio perdeu a sua serventia funeraria, colocou-se 
um novo pavimento, um novo altar, um baptisté­
rio, um relicario e reformou-se o interior. 

Fase IV. Por finais do séc. VII ou ja no vm, 
introduziram-se alteraçoes na planta interior, de 
forma a conseguir um local mais de acordo com as 
novas formas de construir os espaços sagrados. 

A invasao muçulmana nao determinou o aban­
dono do sítio nem lhe impos alteraçoes significati­
vas a nível formal e nada, no que respeita à plan­
ta, se modificou no decurso desse período. 

A cronologia que atribuímos à construçao da 

basílica, coloca-nos perante um dos primeiros 
templos cristaos da Península lbérica e, à seme­
lhança do que ja era sabido para basílicas mais 
recentes como as de Torre de Palma ou Casa 
Herrera, também neste período mais antigo de 
introduçao do cristianismo na Hispania, os mode­
los foram importados do Norte de Africa, onde 
chegaram muito rapidamente depois de urna 
migraçao das longínquas terras da Síria do Norte. 

Considerando os exemplos da Cegonha ou de 
Gerena, podemos mesmo afirmar que aquele que 
tradicionalmente se chamou o grupo balearico e 
levantino de basílicas tem um ambito geognífico 
mais alargado que se estende à Andaluzia e ao Sul 
de Portugal. 
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